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A	gravidade	social	e	humana	da	dupla	desigualdade	exige	a	sua	denúncia	ca-
tegórica.	 A	 resolução	 gradual	 dos	 problemas	 de	 fluxo	 colocados	 pela	 formação	
das	novas	gerações	não	nos	exonera	da	obrigação	de	zelar	pela	elevação	maciça	















































































































–	ou,	na	iluminada	expressão	estruturalista	de	Claude	Lévi-Strauss,	«le bricolage de 
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constrangimento	 reduz	 a	 velocidade	 das	 sinapses	 químicas	 ao	 nível	 do	 córtex	 e	
suscita	o	comando	reflexivo	localizado	no	sistema	límbico,	as	sensações	de	prazer	
ou	de	 recompensa	estimulam	o	armazenamento	de	 informação	na	memória	 se-
mântica	e	motivam	para	as	aprendizagens	significativas.
Perante	estas	descobertas	científicas,	parece	que	os	humanistas	europeus	ti-
veram	 razão.	 Importa	 apelar	 mais	 ao	 Demócrito	 optimista	 do	 que	 ao	 Heráclito	
pessimista,	sendo	que	coexistem	ambos	no	seio	de	cada	personalidade	humana.
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